
                             
  

 
   
                                                 

Brasília-DF, 28 de novembro de 2025. 
 

3º ENNIQ manifesta pesar e repúdio pela morte de Allane Matos e Layse Pinheiro 
 
 

As servidoras e os servidores da educação básica, profissional e tecnológica reunidas(os) no 3º Encontro Nacional de 
Negros, Negras, Indígenas e Quilombolas (ENNIQ) manifestam seu mais profundo pesar pela morte de Allane de Souza Pedrotti 
Matos e Layse Costa Pinheiro, servidoras do Cefet-RJ, campus Maracanã, vítimas de um ataque brutal cometido por um colega 
de trabalho no dia 28 de novembro de 2025. 
 

Embora as motivações para esse crime, cometido por um servidor do mesmo campus, ainda estejam sob investigação, 
não há como dissociar este episódio do contexto mais amplo de crescimento da violência contra mulheres no Brasil — um 
contexto marcado por discursos de misoginia, machismo e normalização da violência de gênero que se intensificaram na última 
década. 
 

A alteração no Estatuto do Desarmamento realizada por Jair Bolsonaro em cumprimento à agenda da extrema direita, 
facilitou a compra e ampliou enormemente o número de armas de fogo no Brasil. O Fórum Brasileiro de Segurança Pública 
apontou, já em 2022, que a difusão das armas de fogo representam um risco para toda a sociedade, o que potencializa ainda 
mais a violência contra mulheres em nosso país. 
 

Além disso, é urgente considerar que o aumento do assédio moral e estrutural como estratégia de gestão nas 
instituições públicas de ensino tem contribuído para o adoecimento de servidoras e servidores. Esse adoecimento — 
frequentemente silencioso e invisibilizado — pode agravar tensões, gerar sofrimento psicológico e, em contextos extremos, 
favorecer desdobramentos trágicos como o que hoje nos choca. Tal lógica é especialmente perversa quando atinge mulheres, 
que historicamente enfrentam desvalorização, sobrecarga e precariedade de condições de trabalho. 
 

O SINASEFE manifesta sua solidariedade a todas as famílias, colegas e à comunidade do CEFET-RJ, bem como seu apoio 
àquelas que — diariamente — mantêm viva a luta pela dignidade, respeito e segurança no ambiente de trabalho. Lamentamos 
profundamente a perda de Allane e Layse. 
 

Por fim, o SINASEFE repudia veementemente toda e qualquer forma de violência — especialmente a violência de 
gênero e institucional — e destaca a necessidade de políticas concretas de prevenção à violência, de atenção à saúde mental 
de servidoras e servidores, e de promoção de ambientes de trabalho seguros, democráticos e livres de assédio ou 
discriminação. 
 

Companheira Allane, presente! 
 

Companheira Layse, presente! 
 

Hoje e sempre! 
 

Plenária final do 3º ENNIQ do SINASEFE 


